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I- Ementa: 

Representação política e participação. Sistemas Partidários e Sistemas eleitorais. Organização, financiamento de Partidos e eleições. Partidos políticos, formação de governos e a 
representação de interesses. Clivagens.  

II- Objetivos de Ensino 

1 - Objetivos Gerais 

Desenvolver a capacidade de análise crítica dos discentes em um dos mais importantes temas da Ciência Política: os estudos sobre os Partidos Políticos e os Sistemas Partidários: 
Estrutura, funcionamento e financiamento. Assim como da agenda de políticas públicas como mediação de intereese a partir do espectro político. 

2 - Objetivos Específicos 

A proposta do programa buscará instrumentalizar os alunos com algumas abordagens históricas e conceituais de temas importantes nos estudos sobre a representação, 
partidos/sistemas partidários, eleições e políticas públicas como: 

a) o conceito de representação na teoria política; 
b) a origem dos modernos partidos políticos, assim como as dimensões relacionadas aos seus dilemas organizativos e ideologia; 
c) Tipologias de partidos na Ciência Política: partidos governistas, partidos de oposição, partidos carismáticos; 
d) Sistemas e subsistemas de partidos: O Caso do Brasil.  
e) o estudo dos procedimentos existentes para a conservação de votos em mandatos legislativos, nas democracias majoritárias e consensuais; 
f) o efeito das regras eleitorais sobre o formato e a dinâmica da competição dos partidos pelo poder (bipartidarismo e multipartidarismo); 
g) A agenda de políticas públicas e a representação de interesses; 
h) a crise de representação e as propostas de reforma política no Brasil; 
i) aprimoramento do sistema político no Brasil. 

III - Conteúdos de Ensino 

Unidades Temáticas (ampliar as unidades, se necessário) C/H 

Unidade 1 – A Representação política. 18 h/a 

Unidade 2 - Sistemas partidários e eleitorais nas principais democracias do mundo. 18 h/a 

Unidade 3 - Os partidos, a crise da representação e a reforma política. 18 h/a 

Unidade 4 - Agenda de políticas públicas e mediação de intereese a partir do espectro político 18 h/a 

IV - Metodologia de Ensino 

O desenvolvimento das aulas dar-se-á mediante exposição do professor, leituras de textos e fichamentos realizados pelos alunos, discussão aberta ou dirigida, trabalhos individuais 
e/ou em grupos. 

V - Recursos Didáticos 

Livros e textos xerocopiados, filmes, documentários, rodas de conversas com especialistas nos temas abordados, quadro branco e data-show. 

VI - Avaliação da Aprendizagem 

Para compor a nota N1: 

 Seminário com parte dos conteúdos trabalhados nas unidades I e II: 5,0 pontos. 

 Prova escrita individual acerca dos conteúdos trabalhados nas unidades I e II: 5,0 pontos. 

Para compor a nota N2: 

 Prova escrita individual acerca dos conteúdos trabalhados nas unidades III e IV: 5,0 pontos. 

 Resumo, resenha ou relatório acerca dos conteúdos trabalhados nas unidade IV: 5,0 pontos. 

Avaliação Final: 

 Prova escrita individual, aplicada ao aluno que não atingir a média necessária nas atividades programadas (média aritmética entre N1 e N2 ≥ 8,0 pontos). 
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VIII- Cronograma da Disciplina 

Período de realização:  

Dia e Horário de Execução: Terça-feira,19:00h - 22:30h. 

Unidades Temáticas (ampliar, se necessário) Início Término 

Unidade 1: A Representação política. 30/10/2025 04/12/2025 

Unidade 2: Sistemas partidários e eleitorais nas principais democracias do mundo 11/12/2025 22/01/2026 

  Unidade 3: Os partidos, a crise da representação e a reforma política 
________________________________________________________________________________________ 

  Unidade 4: Agenda de políticas públicas e mediação de intereese a partir do espectro político 

 29/01/2026_____________________________ 

   05/03/2026 

26/02/2026___________________ 

26/03/2026 

Avaliação da aprendizagem (ampliar, se necessário) Data de Realização 

Avaliação 1 - N1 - Seminário com parte dos conteúdos trabalhados nas unidades I e II: 5,0 pontos. 04/12/2025 

Avaliação 2 - N1 - Prova escrita individual acerca dos conteúdos trabalhados nas unidades I e II: 5,0 

pontos. 

22/01/2026  

Avaliação 1 - N2 - Prova escrita individual acerca dos conteúdos trabalhados nas unidades III e IV: 5,0 

pontos. 

26/02/2026 

 

Avaliação 2 - N2 - Resumo, resenha ou relatório acerca dos conteúdos trabalhados na unidade IV: 5,0 

pontos. 

26/03/2026 

Realização da Prova Final 31/03/2026 

 
 
 
Aprovado  no Colegiado de Curso de Ciências sociais, de acordo com o Regimento Geral da Ufac, Art. 70, inciso II. 
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